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			A Mensagem do Sermão 
do Monte

			O Evangelho de Mateus abre as páginas do Novo Testamento. Nos 28 capítulos do primeiro evangelho, destacam-se, de modo especial, os capítulos de 5–7. Neles encontramos um resumo do ensino de Jesus sobre o Reino de Deus. É uma coletânea que resume o que Jesus compartilhou com seus discípulos à beira do mar da Galileia.

			A série de mensagens sobre o Sermão do Monte divide-se em 12 reflexões teológicas e devocionais para o coração do seguidor de Jesus. São mensagens sobre os textos mais famosos e impactantes de todo o Novo Testamento. Diversos nomes da história, como Gandhi e Dostoiévski, confessaram um profundo respeito pelo Sermão do Monte e foram tremendamente tocados por suas declarações. Trata-se de uma das maiores pérolas da literatura sacra, cristã e universal.

			Jesus abre suas mensagens tão conhecidas falando sobre as bem-aventuranças. O termo usado em Mateus é makarios, que significa “feliz” e “bem-sucedido”, tradicionalmente traduzido por “bem-aventurado”. Na verdade, o termo makarios é usado por Jesus no contexto do anúncio da chegada do Reino de Deus. Esse Reino é entendido a partir da aliança que Deus fizera com Davi no Antigo Testamento (2Sm 7). O Reino implicava a devida submissão a Deus e o reconhecimento de sua soberania e seu poder. A expectativa indevida da época é que o Reino seria conquistado pela força e por meios militares. Jesus surpreende os seus ouvintes ao anunciar um Reino de Deus que começa no coração, por uma transformação espiritual radical que tem efeitos permanentes. 

			O Reino tem desdobramentos peculiares que fazem toda a diferença. Seu enfoque contrasta com a espiritualidade mística do paganismo e distancia-se do legalismo limitador de grande parte do judaísmo da época, problemas que continuam a prejudicar a espiritualidade de diversas pessoas em todo o mundo. Por isso, a vida do discípulo de Jesus assume um perfil único e desafiador, além de ser radical em seus contornos de compromisso com Deus, tornando-se Sal da Terra e Luz do Mundo.

			Luiz Sayão
Pastor da Igreja Batista Nações Unidas (IBNU)


			MATEUS

			CAPÍTULO 51

			As Bem-Aventuranças

			(Lc 6.20-23)

			1 Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discípulos aproximaram-se dele, 2 e ele começou a ensiná-los, dizendo:

			 

			3 “Bem-aventurados2

			os pobres em espírito,

			pois deles é o Reino dos céus.

			4 Bem-aventurados

			os que choram,

			pois serão consolados.

			5 Bem-aventurados os humildes,

			pois eles receberão a terra por herança.

			6 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça,

			pois serão satisfeitos.

			7 Bem-aventurados

			os misericordiosos,

			pois obterão misericórdia.

			8 Bem-aventurados

			os puros de coração,

			pois verão a Deus.

			9 Bem-aventurados

			os pacificadores,

			pois serão chamados

			filhos de Deus.

			10 Bem-aventurados

			os perseguidos

			por causa da justiça,

			pois deles é o Reino dos céus.

			11 Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e levantarem todo tipo de calúnia contra vocês. 12 Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a sua recompensa nos céus, pois da mesma forma perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.

			O Sal da Terra e a Luz do Mundo

			13 Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens.

			14 Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte. 15 E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Ao contrário, coloca a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. 16 Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus.

			Jesus Cumpre a Lei

			17 Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas cumprir. 18 Digo a verdade: enquanto existirem céus e terra, de forma alguma desaparecerá da Lei a menor letra ou o menor traço, até que tudo se cumpra. 19 Todo aquele que desobedecer a um desses mandamentos, ainda que dos menores, e ensinar os outros a fazerem o mesmo, será chamado menor no Reino dos céus; mas todo aquele que praticar e ensinar estes mandamentos será chamado grande no Reino dos céus. 20 Pois eu digo que, se a justiça de vocês não for muito superior à dos fariseus e mestres da lei, de modo nenhum entrarão no Reino dos céus.

			O Homicídio

			21 Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não matarás’3, e ‘quem matar estará sujeito a julgamento’. 22 Mas eu digo a vocês que qualquer que se irar contra seu irmão4 estará sujeito a julgamento. Também, qualquer que disser a seu irmão: ‘Racá5’, será levado ao tribunal. E qualquer que disser: ‘Louco!’, corre o risco de ir para o fogo do inferno.

			23 Portanto, se você estiver apresentando sua oferta diante do altar e ali se lembrar de que seu irmão tem algo contra você, 24 deixe sua oferta ali, diante do altar, e vá primeiro reconciliar-se com seu irmão; depois volte e apresente sua oferta.

			25 Entre em acordo depressa com seu adversário que pretende levá-lo ao tribunal. Faça isso enquanto ainda estiver com ele a caminho, pois, caso contrário, ele poderá entregá-lo ao juiz, e o juiz ao guarda, e você poderá ser jogado na prisão. 26 Eu garanto que você não sairá de lá enquanto não pagar o último centavo.6

			O Adultério

			27 Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não adulterarás’7. 28 Mas eu digo: qualquer que olhar para uma mulher e desejá-la, já cometeu adultério com ela no seu coração. 29 Se o seu olho direito o fizer pecar, arranque-o e lanceo fora. É melhor perder uma parte do seu corpo do que ser todo ele lançado no inferno. 30 E, se a sua mão direita o fizer pecar, corte-a e lance-a fora. É melhor perder uma parte do seu corpo do que ir todo ele para o inferno.

			O Divórcio

			31 Foi dito: ‘Aquele que se divorciar de sua mulher deverá dar-lhe certidão de divórcio’8. 32 Mas eu digo que todo aquele que se divorciar de sua mulher, exceto por imoralidade sexual9, faz que ela se torne adúltera, e quem se casar com a mulher divorciada estará cometendo adultério.

			Os Juramentos

			33 Vocês também ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não jure falsamente10, mas cumpra os juramentos que você fez diante do Senhor’. 34 Mas eu digo: não jurem de forma alguma – nem pelos céus, porque é o trono de Deus; 35 nem pela terra, porque é o estrado de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. 36 E não jure pela sua cabeça, pois você não pode tornar branco ou preto nem um fio de cabelo. 37 Seja o seu ‘sim’, ‘sim’, e o seu ‘não’, ‘não’; o que passar disso vem do Maligno.

			A Vingança

			(Lc 6.29,30)

			38 Vocês ouviram o que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente’11. 39 Mas eu digo: não resistam ao perverso. Se alguém o ferir na face direita, ofereça-lhe também a outra. 40 E, se alguém quiser processá-lo e tirar de você a túnica, deixe que leve também a capa. 41 Se alguém o forçar a caminhar com ele uma milha12, vá com ele duas. 42 Dê a quem pede, e não volte as costas àquele que deseja pedir algo emprestado.

			O Amor aos Inimigos

			(Lc 6.27,28,32-36)

			43 Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo13 e odeie o seu inimigo’. 44 Mas eu digo: amem os seus inimigos14 e orem por aqueles que os perseguem, 45 para que vocês venham a ser filhos de seu Pai que está nos céus. Porque ele faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama chuva sobre justos e injustos. 46 Se vocês amarem aqueles que os amam, que recompensa vocês receberão? Até os publicanos15 fazem isso! 47 E, se saudarem apenas os seus irmãos, o que estarão fazendo de mais? Até os pagãos fazem isso! 48 Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês.

			CAPÍTULO 6

			A Ajuda aos Necessitados

			1 Tenham o cuidado de não praticar suas ‘obras de justiça’ diante dos outros para serem vistos por eles. Se fizerem isso, vocês não terão nenhuma recompensa do Pai celestial.

			2 Portanto, quando você der esmola, não anuncie isso com trombetas, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, a fim de serem honrados pelos outros. Eu garanto que eles já receberam sua plena recompensa. 3 Mas, quando você der esmola, que a sua mão esquerda não saiba o que está fazendo a direita, 4 de forma que você preste a sua ajuda em segredo. E seu Pai, que vê o que é feito em segredo, o recompensará.

			A Oração

			(Lc 11.14)

			5 E, quando vocês orarem, não sejam como os hipócritas. Eles gostam de ficar orando em pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim de serem vistos pelos outros. Eu asseguro que eles já receberam sua plena recompensa. 6 Mas, quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que está em secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o recompensará. 7 E, quando orarem, não fiquem sempre repetindo a mesma coisa, como fazem os pagãos. Eles pensam que por muito falarem serão ouvidos. 8 Não sejam iguais a eles, porque o seu Pai sabe do que vocês precisam, antes mesmo de o pedirem. 9 Vocês, orem assim:

			‘Pai nosso, que estás nos céus!

			Santificado seja o teu nome.

			10 Venha o teu Reino;

			seja feita a tua vontade,

			assim na terra como no céu.

			11 Dá-nos hoje o nosso

			pão de cada dia.

			12 Perdoa as nossas dívidas,

			assim como perdoamos

			aos nossos devedores.

			13 E não nos deixes cair

			em16 tentação,

			mas livra-nos do mal17,

			porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém’.18

			14 Pois, se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também perdoará vocês. 15 Mas, se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não perdoará as ofensas de vocês.

			O Jejum

			16 Quando jejuarem, não mostrem uma aparência triste como os hipócritas, pois eles mudam a aparência do rosto a fim de que os outros vejam que eles estão jejuando. Eu digo verdadeiramente que eles já receberam sua plena recompensa. 17 Ao jejuar, arrume o cabelo19 e lave o rosto, 18 para que não pareça aos outros que você está jejuando, mas apenas a seu Pai, que vê em secreto. E seu Pai, que vê em secreto, o recompensará.

			Os Tesouros no Céu

			19 Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e onde os ladrões arrombam e furtam. 20 Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem e onde os ladrões não arrombam nem furtam. 21 Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.

			22 Os olhos são a candeia do corpo. Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será cheio de luz. 23 Mas, se os seus olhos forem maus, todo o seu corpo será cheio de trevas. Portanto, se a luz que está dentro de você são trevas, que tremendas trevas são!

			24 Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro.20

			As Preocupações da Vida

			(Lc 12.22-31)

			25 Portanto eu digo: não se preocupem com sua própria vida, quanto ao que comer ou beber; nem com seu próprio corpo, quanto ao que vestir. Não é a vida mais importante que a comida, e o corpo mais importante que a roupa? 26 Observem as aves do céu: não semeiam nem colhem nem armazenam em celeiros; contudo, o Pai celestial as alimenta. Não têm vocês muito mais valor do que elas? 27 Quem de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora que seja à sua vida?21

			28 Por que vocês se preocupam com roupas? Vejam como crescem os lírios do campo. Eles não trabalham nem tecem. 29 Contudo, eu digo que nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-se como um deles. 30 Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao fogo, não vestirá muito mais a vocês, homens de pequena fé? 31 Portanto, não se preocupem, dizendo: ‘Que vamos comer?’ ou ‘Que vamos beber?’ ou ‘Que vamos vestir?’. 32 Pois os pagãos é que correm atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. 33 Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês. 34 Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal.

			CAPÍTULO 7

			O Julgamento ao Próximo

			(Lc 6.37-42)

			1 Não julguem, para que vocês não sejam julgados. 2 Pois da mesma forma que julgarem, vocês serão julgados; e a medida que usarem, também será usada para medir vocês.

			3 Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho? 4 Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Deixe-me tirar o cisco do seu olho’, quando há uma viga no seu? 5 Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.

			6 Não deem o que é sagrado aos cães, nem atirem suas pérolas aos porcos; caso contrário, estes as pisarão e, aqueles, voltando-se contra vocês, os despedaçarão.

			A Persistência na Oração

			(Lc 11.9-13)

			7 Peçam, e será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta será aberta. 8 Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e àquele que bate, a porta será aberta.

			9 Qual de vocês, se seu filho pedir pão, lhe dará uma pedra? 10 Ou, se pedir peixe, lhe dará uma cobra? 11 Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o Pai de vocês, que está nos céus, dará coisas boas aos que lhe pedirem! 12 Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles façam a vocês; pois esta é a Lei e os Profetas.

			A Porta Estreita e a Porta Larga

			13 Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que leva à perdição, e são muitos os que entram por ela. 14 Como é estreita a porta, e apertado o caminho que leva à vida! São poucos os que a encontram.

			A Árvore e seu Fruto

			(Lc 6.43-45)

			15 Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro são lobos devoradores. 16 Vocês os reconhecerão por seus frutos. Pode alguém colher uvas de um espinheiro ou figos de ervas daninhas? 17 Semelhantemente, toda árvore boa dá frutos bons, mas a árvore ruim dá frutos ruins. 18 A árvore boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar frutos bons. 19 Toda árvore que não produz bons frutos é cortada e lançada ao fogo. 20 Assim, pelos seus frutos vocês os reconhecerão!

			21 Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. 22 Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres?’. 23 Então eu lhes direi claramente: ‘Nunca os conheci. Afastem-se de mim vocês que praticam o mal!’.

			O Prudente e o Insensato

			(Lc 6.46-49)

			24 Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. 25 Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela não caiu, porque tinha seus alicerces na rocha. 26 Mas quem ouve estas minhas palavras e não as pratica é como um insensato que construiu a sua casa sobre a areia. 27 Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela caiu. E foi grande a sua queda”.

			28 Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões estavam maravilhadas com o seu ensino, 29 porque ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os mestres da lei.
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			Lugar tradicional das Bem-Aventuranças, Galileia

			O Reino de Deus está próximo. (Mc 1.15)

	



			
				
					1 Texto e notas da Nova Versão Internacional.

				

				
					2 5.3 Isto é, “como são felizes”; também nos versículos 4 a 11.

				

				
					3 5.21 Êxodo 20.13; Deuteronômio 5.17.

				

				
					4 5.22 Alguns manuscritos acrescentam “sem motivo”.

				

				
					5 5.22 Termo aramaico de desprezo; equivalente a tolo.

				

				
					6 5.26 Grego: quadrante.

				

				
					7 5.27 Êxodo 20.14; Deuteronômio 5.18.

				

				
					8 5.31 Deuteronômio 24.1.

				

				
					9 5.32 Grego: porneia; termo genérico que se refere a práticas sexuais ilícitas.

				

				
					10 5.33 Levítico 19.12; Números 30.2.

				

				
					11 5.38 Êxodo 21.24; Levítico 24.20; Deuteronômio 19.21.

				

				
					12 5.41 A milha romana tinha cerca de 1.500 metros.

				

				
					13 5.43 Levítico 19.18.

				

				
					14 5.44 Alguns manuscritos acrescentam “abençoem os que os amaldiçoam, façam o bem aos que os odeiam”.

				

				
					15 5.46 Os publicanos eram coletores de impostos, malvistos pelo povo; também em 9.10,11; 10.3; 11.19; 18.17; 21.31,32.

				

				
					16 6.13 Grego: e não nos induzas à.

				

				
					17 6.13 Ou “do Maligno”.

				

				
					18 6.13 Alguns manuscritos não trazem “porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém”.

				

				
					19 6.17 Grego: unja a cabeça.

				

				
					20 6.24 Grego: Mamom.

				

				
					21 6.27 Ou “um único côvado à sua altura?”. O côvado era uma medida linear de cerca de 45 centímetros.

				

			



			CAPÍTULO 1 

			O CHORO DO REINO





			Mateus 5.1-5

			1 	Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discípulos aproximaram-se dele, 2 e ele começou a ensiná-los, dizendo:

			3 	“Bem-aventurados os pobres em espírito,

				pois deles é o Reino dos céus.

			 

			4 	Bem-aventurados os que choram,

				pois serão consolados.

			 

			5 	Bem-aventurados os humildes,

				pois eles receberão a terra por herança”.




		
			Quando abrimos a Bíblia no Novo Testamento, no livro de Mateus, e começamos a ler o capítulo 5, encontramos uma das páginas mais impressionantes de toda a história humana. E essa conclusão não resulta apenas uma reflexão de alguém de perspectiva cristã, de uma pessoa interessada em religião, mas mesmo pessoas que não praticam a tradição cristã, ao lerem o “Sermão do Monte” – ou, como preferem alguns, o “Sermão da Montanha” – ficam emocionadas com as palavras de Jesus. Um dos principais exemplos da história recente foi o de Mahatma Gandhi, que ao ler esse texto bíblico foi muito tocado pela figura e pelas palavras de Jesus, nosso Senhor. 

			De fato, quando começamos a ler o Sermão do Monte percebemos nele aquilo que vai se tornar emblemático da ética de Jesus, que tem a ver com a essência dos seus ensinamentos, e cujo relato pode ser encontrado também no Evangelho de Lucas, ainda que de forma mais sucinta. 

			Em Mateus, o Sermão do Monte consiste numa coletânea de textos que vai do capítulo 5 ao 7. Esses capítulos nos mostram uma espécie de resumo dos ensinamentos de Jesus, apresentado aos seus discípulos em uma espécie de “retiro espiritual” com eles. 

			O texto começa relatando que: “Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. Seus discípulos aproximaram-se dele, e ele começou a ensiná-los, dizendo [...]”. 

			Quando lemos essas palavras, talvez não tenhamos bem definido o cenário da realidade da época. Jesus cumpriu seu ministério em torno do Mar da Galileia, que é o Lago de Genesaré, chamado também de Lago de Tiberíades, uma espécie de bacia hidrográfica que fica na parte norte de Israel. É um lugar especialmente bonito. No entanto, quando pensamos em montanha, talvez imaginemos um lugar bastante elevado, uma espécie de “desafio para alpinista”, mas, na verdade, se trata de um lugar onde há uma encosta, um declive não muito acentuado à beira do Mar da Galileia. Quem conhece a região pode entender o que acontecia: nela se forma um declive, como se fosse um teatro natural, em que é possível para alguém, dependendo da direção do vento, falar e ser ouvido por muitas pessoas. Em torno do lago há várias possibilidades de onde seria realmente esse lugar no qual Jesus ensinou. Todavia, há um lugar que tradicionalmente é muito visitado por pessoas de todo o mundo que querem lembrar ou entender as palavras de Jesus, tão famosas, conhecidas como “as bem-aventuranças”.

			Quando começamos a pensar sobre o significado dessas palavras que fazem parte do “projeto” do Reino que Jesus vai apresentar em Mateus, precisamos entender adequadamente o cenário do texto se quisermos de fato compreender a Bíblia corretamente. 

			Certamente você irá se lembrar que João Batista, precursor de Jesus, começou sua pregação trazendo uma mensagem de arrependimento: “Arrependam-se porque chegou o Reino de Deus”. Portanto, a compreensão das bem-aventuranças passará pela compreensão desse conceito de “Reino de Deus”. Curiosamente, no texto de Mateus essa expressão aparece como “Reino dos céus”. E por que a expressão aparece assim? Na verdade, Mateus, sendo o evangelho que tem em vista o leitor judeu, elabora seu texto com perfil próprio, cheio de linguagem específica, o que nós chamamos de “uso de semitismos”. E o semitismo aqui utilizado tem a ver com o respeito profundo que os judeus têm para com Deus e para com o seu nome sagrado – YHWH. Esse respeito parte da declaração de que ninguém pode se aproximar de Deus diretamente, pois Ele é Santo. Isso faz com que haja uma atitude humana diferenciada para evitar o uso indevido do nome de Deus. Assim, Mateus usa a expressão “Reino dos céus”, mas isso não significa que ele seja um reino metafísico ou que fale de uma realidade que não tem a ver com o nosso cotidiano. É apenas uma maneira hebraica, ou judaica, de dizer “Reino de Deus”.
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			Mar da Galileia

			Vocês são a luz do mundo. (Mt 5.14)

	


			E assim, nessa sua proposta de Reino, Jesus começa a apresentar aquilo que é uma referência para a vida do cristão. Não se trata de uma ética provisória, como pensam alguns; nem se trata de um elemento ideal, absolutamente distante da realidade. Não é disso que se trata. As bem-aventuranças, com seu ensino do Reino, são pertinentes a todos aqueles que se tornam ou se tornaram discípulos de Jesus. 

			No entanto, devemos nos perguntar: que história é essa de bem-aventurado (Mt 5.3)? O que significa isso? E que história é essa de Reino? Por que o texto começa assim? De onde vem esse conceito? A ideia de Reino vai ficar muito clara quando nos lembramos do que acontece na história do povo de Israel no relato bíblico. Israel foi libertado por Deus da escravidão egípcia e, na sua formação como povo e nação, seguiu pelo deserto em direção à terra de Canaã. Lá chegando, os israelitas conquistaram essa terra, habitaram nela, e algum tempo depois instauraram a monarquia, com destaque especial para os reinados de Davi e de Salomão. 

			A monarquia tem um sentido especial no texto bíblico. A ideia fundamental é que o povo de Israel deveria ser um reino de sacerdotes (Êx 19.5,6), ou seja, deveria mostrar Deus para as demais nações e, também, ser um reino que de alguma maneira representasse Deus perante os demais povos. Por conta disso tudo é que o ser humano foi criado para ser um corregente de Deus (Gn 1. 26), para que o mundo tivesse todas as suas coisas no seu devido lugar, para que tudo tivesse ordem e equilíbrio. Isso nós vemos acontecer, em certa medida, no período dos reinados de Davi e Salomão. Eram como um protótipo, como se olhando a história pudéssemos observar o trailer de um filme, antes de sua estreia, como se fosse uma introdução ou, ainda, a apresentação do que seria esse futuro Reino.

			Nesse contexto de Reino na Bíblia hebraica (Antigo Testamento), Deus faz uma aliança (pacto, contrato) com Davi que pode ser apreciada com mais detalhes em 2Samuel 7. Trata-se de uma aliança unilateral, na qual Deus determina e declara que esse Reino permanecerá, prometendo a Davi que não faltaria descendente seu no trono. Apesar disso, qual foi o grande problema? A nação se afastou de Deus, o Reino se dividiu. Depois, o reino do Norte caiu nas mãos dos assírios, e o reino do Sul, nas mãos dos babilônios. Então a pergunta é: o que será feito do Reino? 

			Nesse momento da história, os profetas surgem dizendo: “Não se preocupem, tenham tranquilidade e calma, porque este Reino vai chegar. Ele virá, conforme profetizado pelo profeta Amós (9.15): ‘A tenda caída de Davi irá se levantar’”. E, ainda, nas palavras de Isaías (11.1): “O tronco de Jessé irá produzir um ramo novo, um rebento”. No entendimento do texto, isso significa o retorno do Reino davídico, e, quando Jesus aparece, traz em si o que chamamos de esperança messiânica, o renovo da expectativa de que esse Reino haveria de chegar. 

			No tempo de Jesus, essa esperança estava absolutamente efervescente no meio da comunidade de Israel. Depois do período de domínio dos babilônios e dos persas, veio o domínio dos gregos, quando os judeus conseguiram imprimir uma resistência temporária. Houve uma relativa independência judaica na época dos macabeus, e de seus herdeiros, os asmoneus, mas Israel nunca alcançou novamente os tempos de glória do passado. A partir do ano 63 a.C., os romanos passaram a controlar toda a região, conquistando também a terra de Israel. A dominação deles era marcada pelo uso de grande força, organização e extrema exigência. Portanto, a expectativa era de que, quando chegasse o Reino ou, ainda, o Messias, o povo de Israel seria libertado e acabaria vencedor.

			Então, imaginemos a conversa entre os discípulos, à beira do Mar da Galileia. Naquele cenário extraordinário, eles estão dizendo: “Olhe, parece que o Rei está aí! Vocês já ouviram falar desse rabino novo, diferente, um tal de Jesus, que veio de Nazaré? Ele está sempre em Cafarnaum. Fala de um jeito que ninguém resiste às suas palavras. Ele diz coisas que ninguém jamais falou, pois Jesus fala como quem tem autoridade. Ele não fala como os outros religiosos de Jerusalém, que apenas falam o que os outros querem ouvir e que têm uma aliança indevida com os romanos. Jesus é muito diferente!”. Eles sabiam que ninguém fazia coisas como esse Jesus, que provou ter poder sobre os espíritos maus, e que curava as pessoas e fazia milagres como ninguém. 

			Uma das características de que um rei precisa ter é a capacidade de atrair as pessoas. E nisso ninguém é igual a Jesus. Todas as multidões estão atrás dele, todos querem ouvir e saber o que ele vai dizer. Diante da expectativa messiânica, conclui-se que Jesus é o Rei esperado, o Messias tão aguardado, parece que agora o projeto do Reino vai chegar. Vendo tudo isso, o que passa pela cabeça dos discípulos? Alguém poderia imaginar que bastaria que Jesus, tendo tantos poderes miraculosos, mirasse o dedo para derrubar os romanos, ou que ele teria condições de organizar e chefiar uma revolução que devolveria o Reino para Israel, o que significaria o retorno ao tempo glorioso e anunciado pelos profetas.

			Então, quando Jesus começa a falar desse “projeto” do Reino, desse projeto de conquista futura que esse Reino vai trazer, ele usa em seu discurso a palavra “bem-aventurado”, que em português quer dizer “feliz” ou, como algumas versões preferem, “como é feliz”. Essa é uma tradução da palavra grega makarios, que, apesar de ser um termo grego, está traduzindo uma ideia que vem do hebraico. Encontramos o termo no começo do Salmo 1: “Bem-aventurado é aquele que não anda no conselho dos ímpios, dos perversos”. O termo hebraico é ’ashrei. O uso dessa palavra no início do Salmo 1 envolve dois elementos interessantes. Primeiro, é que esse “bem-aventurado” tem a ver com alguém que tem uma felicidade interna devido à sua situação de adequação para com Deus, com o próximo e com a vida. Mas esse termo não significa apenas a felicidade do ponto de vista psicológico ou de um encontro pessoal interno com Deus; o termo vai além disso. Quando lemos o Salmo, vemos que o Senhor conhece o caminho do justo, mas o caminho do ímpio perecerá, isto é, levará à destruição. Os ímpios são como a palha que o vento dispersa, mas o justo, tudo o que ele fizer, prosperará. Portanto, por trás da palavra “bem-aventurado” está também a ideia de “bem-sucedido”, ou seja, os aspectos interno e externo estão contemplados aqui. A questão fundamental é: quem vai ter sucesso total no Reino de Deus? Quais são as características que vão marcar aqueles que fazem parte da conquista do grande projeto do Reino? 
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			Decoração da sinagoga de Cafarnaum: o carrinho da Torá

			Não pensem que eu vim abolir a Lei ou os Profetas. (Mt 5.17)

	


			No momento em que Jesus começa a falar sobre o Reino, os discípulos devem ter se olhado e algum deles pode ter imaginado estar no lugar errado, perguntando-se se aquilo que estava presenciando era mesmo verdade. Jesus começa a falar sobre as características de quem vai fazer parte desse Reino. Ele disse: “bem-aventurados” – ou como são felizes, ou ainda, como são bem-sucedidos – “aqueles que são pobres de espírito”, ou “em espírito”, como preferem algumas versões. Provavelmente, a ideia mais adequada desse termo seja: “os que são espiritualmente pobres”. Vale ressaltar que inicialmente, a palavra “pobre”, que aparece com grande frequência no Antigo Testamento, reflete uma pessoa necessitada, que carece de recursos para sua própria subsistência. Mas, o sentido ganha outra dimensão quando lemos esse termo na Bíblia hebraica (AT), no Salmo 40. Ali vemos o rei de Israel dizendo que ele é “pobre” e “necessitado”. Como é possível entender uma coisa dessas? Nos Salmos, a ideia de pobreza é aquela da pessoa que depende completamente de Deus, que reconhece que é totalmente necessitada dele para manter a sua vida. Porque, na verdade, ninguém é rico. Tudo que parece ser nosso acaba se desfazendo em nossa própria fragilidade de vida. Assim, precisamos entender que nada é nosso. Nós apenas usamos aquilo que Deus nos permite usar enquanto estamos vivos. 

			Quando Jesus fala sobre os “espiritualmente pobres” no Sermão do Monte, ele está fazendo um contraponto à prática de grupos religiosos do contexto judaico da época, além de um contraste com a prática dos pagãos daquele mundo marcado pelas culturas grega e romana. Quem faz parte desse projeto do Reino de Deus? São as pessoas que espiritualmente não têm nada para apresentar diante de Deus, que se sentem vazias, diferentemente dos religiosos, que se acham cheios de justiça própria, que ficam contando aos outros toda a sua fidelidade, de como praticam este ou aquele mandamento. Essas pessoas espiritualmente pobres são conscientes da sua fragilidade, têm a firme convicção de que são pecadoras e humildemente sabem que não podem encarar Deus. Assim, elas chegam como uma folha vazia esperando a misericórdia. Elas não têm nada para apresentar, sabem seu lugar no mundo de Deus e reconhecem a sua plena precariedade.

			O texto prossegue no versículo 4 dizendo: “Bem-aventurados os que choram, pois eles serão consolados”. Que história é essa de chorar? Parece um contrassenso, já que bem-aventurado é feliz, e quem chora parece estar infeliz. O que significa “bem-aventurados os que choram”? As pessoas que foram atingidas pelo Reino não são apenas como uma folha vazia de boas obras praticadas, mas, mais do que isso, são pessoas que fazem uma lista das coisas que mostram suas fraquezas e pecados, e assim ficam profundamente tristes com o que são e com o que fazem. Essas são as pessoas que acordaram do sono profundo e reconheceram que seus problemas não são culpa do governo, tampouco dos outros, mas delas mesmas. Elas chegam à conclusão de que querem ser melhores, mas não conseguem. Sentem sua incapacidade e sabem que a inclinação de suas ações é sempre para o mal, aquilo que o judaísmo corretamente chama de yetser hara‘, inclinação para o mal, aquilo que é pecado. Essas pessoas estão desesperadamente arrasadas e contritas. Elas vão humildemente chorando diante de Deus, reconhecendo a necessidade delas. E Jesus diz que quem assim procede será consolado. Vai chegar o dia, o momento em que a suficiência da graça de Deus preencherá a vida daqueles que choram.

			Jesus prossegue dizendo que “bem-aventurados os humildes” ou, como preferem algumas versões, “os mansos”, porque “eles receberão a terra por herança”. A humildade, a mansidão, é a capacidade de ficarmos tranquilos e quietos mesmo quando somos injustiçados e temos razão. É a capacidade de reconhecer nosso lugar no mundo, diante de Deus e da grandiosidade de tudo que está à nossa volta. Essa capacidade, que nos permite olhar as maravilhas de todas as coisas na perspectiva de uma criança, é uma postura fundamental da realidade do Reino. Quem atentava para os romanos e as histórias de suas conquistas sabia que a terra pertence aos mais fortes, a quem exerce poder, a quem manda. É interessante observar como famílias e pessoas deixam suas amizades para sempre por causa de uma herança, de um pedaço de terra, ou de um pouco de dinheiro. Os humildes são pessoas que desistem de lutar com suas próprias armas, pessoas que se assemelham a Jesus, que passaram a controlar-se internamente de maneira diferenciada, sem permitir que emoções fortes dominem sua vida. Essas pessoas receberão a terra por herança. Aquilo que é motivo de luta, morte e desgraça entre tanta gente, no final, ficará com os humildes. Jesus mostra aos seus discípulos, de modo impressionante, qual é a proposta do Reino e quem será vencedor nesse projeto.

			O impacto das palavras de Jesus no Sermão do Monte, focalizando especialmente as bem-aventuranças, é incomparável e muito difícil de ser expressado plenamente em qualquer versão da Bíblia. Para melhor explicar, escolhemos um recurso linguístico especial para tornar as palavras do Mestre mais claras e mais bem compreendidas. Leiamos o texto na versão contemporânea da Bíblia, chamada “A Mensagem”: 

			Quando chegaram a um lugar bem tranquilo, ele se assentou e começou a ensinar aos seus companheiros de caminhada:

			“Abençoados são vocês, que nada mais têm para oferecer. Quando vocês saem de cena, há mais de Deus e do seu governo. 

			Abençoados são vocês, que sofrem por terem perdido o que mais amavam. Só assim, poderão ser abraçados por aquele que é o amor supremo. 

			Abençoados são vocês que se contentam com o que são – nem mais, nem menos. Assim, vocês se verão como os orgulhosos donos de tudo que não pode ser comprado”.

			Deus abençoe nossa vida e coração, e nos ajude a entender de maneira particular, íntima e profunda as verdades tão impressionantes e impactantes que aparecem no Sermão do Monte.
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